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As frações físicas da matéria orgânica do solo (matéria orgânica 
particulada (MOP) e a matéria orgânica associada aos minerais 
(MOAM)) são componentes cruciais para a sustentabilidade dos 
sistemas agrícolas. A MOP representa a fração lábil e ativa, indicando a 
saúde e a ciclagem de nutrientes em curto prazo. Já a MOAM, mais 
estável, é vital para o sequestro de carbono a longo prazo. 
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Em 2024, foram coletadas amostras de solo nas profundidades de 0–5, 
5–10, 10–20 e 20–40 cm para determinação dos estoques de carbono 
orgânico das frações C-MOP e C-MOAM. A separação das frações foi 
feita por peneiramento úmido (Cambardella & Elliott, 1992) e o carbono 
determinado pelo método de oxidação via úmida. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias dos parâmetros 
analisados foram comparadas pelo teste de LSD, ao nível de 5% de 
probabilidade..

Manejos conservacionistas, como o SPD, PP e CA, que promovem a 
cobertura do solo e o aporte contínuo de resíduos, favorecem o 
acúmulo de carbono nas frações lábeis e estáveis da matéria orgânica. 
Em contraste, tratamentos com solo descoberto (SE) ou revolvimento 
constante (SE e PC) apresentam menor capacidade de estocagem de 
carbono. Assim, a adoção de práticas que conservem ou aumentem os 
estoques de carbono no solo é fundamental para a sustentabilidade, 
resiliência e qualidade dos sistemas agrícolas.
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